
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA
DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

PLANO DE CURSO

NOME DADISCIPLINA FILOSOFIA E CULTURA V

CÓDIGO GFL 00124

DOCENTE TEREZA C CALOMENI

PERÍODO 2025.1 HORÁRIO QUARTA – 09:00-13:00 H

OBJETIVO
O curso pretende investigar o significado do ressentimento, em Nietzsche, a partir da leitura da

primeira e da segunda dissertações de Genealogia da moral; uma polêmica (Zur Genealogie der Moral;
Eine Streitschrift), de 1887.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
A reflexão sobre a moral como elemento fundamental da crítica nietzschiana da cultura. A origem

histórica dos valores morais. A singularidade da investigação histórico-genealógica dos valores. Moral
e vida: o “valor dos valores”. O corpo como “fio condutor”. Valores morais, fisiologia e vontade de
potência. A dupla origem dos valores morais. A moral da afirmação e a moral da negação. Consciência
moral, culpa, má consciência, ressentimento. Ressentimento, memória e esquecimento. Aproximação
entre o ressentido nietzschiano e o homem do subsolo, de Dostoiévski. A psicologia do ressentido e o
ressentimento como fenômeno social. Da superação do ressentimento e a transvaloração de todos os
valores. A ética do amor fati.

AVALIAÇÃO
Duas provas realizadas em sala de aula.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DOSTOIÉVSKI, F. Memórias de subsolo. 6ª ed. Tradução, prefácio e notas Boris Schnaiderman.

São Paulo: Editora 34, 2009.
NIETZSCHE. Genealogia da moral; uma polêmica. Tradução Paulo César de Souza. São Paulo:

Companhia das Letras, 1988.
_______. Assim falou Zaratustra; um livro para todos e para ninguém. Tradução, notas e posfácio

Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.
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DOSTOIÉVSKI, F. O sonho de um homem ridículo. In: ______. Duas narrativas fantásticas; A

dócil eO sonho de um homem ridículo. 4ª. Tradução, prefácio e notas Vadim Nikitin. São Paulo: Editora
34, 2017.

NIETZSCHE. Ecce homo; quando alguém se torna o que é. Tradução, notas e posfácio Paulo César
de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

PASCHOAL, Antonio Edmilson. Nietzsche e o ressentimento. São Paulo: Humanitas, 2014.


